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Um Romance Medieval

Livro Três da série Dragonblade



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Por Kathryn Le Veque





















































[image: image]




Para a minha inspiração, Lee Reherman

Que certamente foi o meu Kenneth em outra vida
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Castelo de Kirk

O Galês marcha

Outubro de 1333 d.C

––––––––
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─ Você não pode entender a minha dor, –  disse a mulher aos prantos.  ─ Eu não compreendo onde errei na criação de minha única filha. Ela teve a melhor educação que eu e o meu marido pudemos lhe dar. Ela não precisa de nada. Não sei por que ela se revolta contra mim.

O homem sentado à frente a mulher já ouvira essa história. Era difícil não bocejar diante de sua angústia. Ele parou de lhe oferecer conselhos há muito tempo, principalmente porque ele não tinha filhos e, portanto, não era um conhecedor do assunto. Conhecedor ou não, ele sabia em que sua irmã tinha errado. Um tolo poderia perceber.

– Você a mimava, – disse simplesmente.

O pranto da mulher aumentou. Ela o abafou em seu valioso lenço, segurando-o firmemente no nariz. ─ O que eu fiz que você não teria feito em meu lugar?

Garson Mortimer, primo de Roger Mortimer e o primeiro Conde de Wrexham, não era exatamente um homem paciente. Sua única irmã estava tentando-o duramente até o ponto de ele querer arrancar o que restava de seus cabelos desbastados. Ela nunca lhe deu ouvidos, apenas o estava usando para desabafar suas frustrações.

Ele se inclinou contra sua cadeira, uma robusta peça de mobiliário construído por artesãos galeses. Perto que estavam da fronteira com o País de Gales, as culturas inglesa e galesa pareciam se misturarem qual um instrumento de disciplinas que vão desde comida até arquitetura. Suas opiniões sobre as mulheres e os filhos, entretanto, eram estritamente inglesas.

– Você realmente precisa reavivar esse assunto?

– Nós precisamos!

─ Então eu não a teria enviado para ser educada em um mosteiro, –  ele disse sem delongas. ─ Eu lhe disse que foi um erro. St. Wenburgh é pouco convencional.

– Mas o pai dela...!

─ Que descanse em paz, ele queria o melhor para Aubrielle, mas ela não tem autocontrole para aceitar graciosamente o privilégio que lhe foi dado. Quanto mais lhe é dado, mais ela quer.

Graciela Mortimer de Witney fungou em seu lenço novamente, as lágrimas em seus olhos escuros diminuíram enquanto pensava nas palavras de seu irmão. ─ Aubrielle só se interessa por conhecimento, Garson. Desde que os monges lhe ensinaram a ler ...

─ Pecado! –  Garson bateu a mão no braço da cadeira. ─ Tevor nunca deveria ter permitido isso. Imagine, uma mulher que sabe ler!

─ Meu marido fez o que ele achava melhor para ela. Ele acreditava que uma mulher educada seria um trunfo atraente para um potencial marido.

─ Um trunfo, ha, –  Garson disse sarcasticamente. ─ Essa educação só pôs ideias incoerentes na mente fértil que ela possui. E o que ele colheu? Só sofrimento.

Graciela se sentia como uma criança repreendida, não recebendo a simpatia que esperava. ─ Ela tem sido uma alegria às vezes.

─ Então porque está aqui? – Quando sua irmã vacilou na resposta, Garson se levantou e começou a caminhar ritmado pelo chão áspero de madeira do solar. As vigas rangiam sob seu peso. ─ Você está aqui porque você não sabe lidar com ela. Ela se tornou indisciplinada e, a menos que algo seja feito, ela vai envergonhar toda a família com esse sonho extravagante que ela persegue.

As lágrimas de Graciela desapareceram. ─ Ela é espirituosa e inteligente.

─ Ela está fora de controle! Qualquer moça que sairia de sua casa em uma viagem, sem escolta ou sem pensar em seu cuidado e segurança, é tola.

––––––––
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– Eu não a chamaria de tola.

Garson emitiu um grunhido de frustração. ─ Graciela, você se ouve? Sua filha partiu de Highwood House em direção a Glastonbury porque os monges em St. Wenburgh lhe disseram que o Santo Graal estava enterrado lá.

– Ela simplesmente queria provar que a teoria deles estava certa.

Ele ergueu as mãos. ─ Não para glorificar a Deus, mas comprovar um mito!

A mulher mexia nervosamente com as mãos nas franjas douradas de seu vestido cintado. ─ Ela sempre teve um fascínio por verificar a lenda. Ela acredita que a descoberta do Graal seria uma benção para todo o país, especialmente com essa guerra contra o País de Gales e a Escócia.

Garson olhou para ela um momento antes de passar a mão pelo rosto. Por que sua irmã tentou justificar a psicose da filha estava além de sua compreensão. ─ De todas as coisas maravilhosas que ela aprendeu, de tudo o que lhe foi dito, o único item que fica em sua mente é a Procura do Santo Graal. Onde Arthur falhou, a Lady AbrielleGrace de Witney terá sucesso? Que arrogância.

– Ela experimentaria.

Ele não podia continuar com a conversa. Isso o deixaria louco. ─ Se você não veio que eu a ajude com Aubrielle, então por que está aqui? A lamentar o agravamento de seus problemas com uma filha cuja teimosa não tem comparação?

Graciela ergueu o rosto pálido. A luz cinzenta e suave das frestas da janela caía em suas feições perfeitas. – Tenho medo, Garson.

–  Claro que você tem. Eu também.

– Não consigo controlar minha própria filha. Tenho medo de que uma tragédia aconteça com ela se continuar com essa missão.

–  O que quer que eu faça a respeito?

─ Ela precisa de alguém mais forte do que ela. Desde a morte do pai, essa tarefa lhe cabe. Você é tudo o que tenho entre mim e a destruição da minha filha.

Garson exalou pesadamente. ─ Não sou ama-seca, ─ disse. ─ Além disso, tenho batalhas suficientes nas minhas mãos. Enquanto falamos, metade do meu exército está no País de Gales no Castelo Dinas Bran em retaliação pela invasão contra uma das minhas aldeias há seis dias. As pessoas foram mortas e as lojas de alimentos saqueadas.

─ Sinto muito por seus problemas, irmão, sinceramente, mas há muito em jogo com Aubrielle, ─ ela implorou. ─ Por favor, Garson. Você é minha única esperança.

Ele sabia que não deveria. Mas ele não podia suportar sua súplica. ─ Se eu concordar, então será feito do meu jeito. Eu não quero sua interferência.

–  Claro.

– Se ela puser o pé para fora deste castelo, eu a trancarei no cofre e jogarei a chave fora.

–  O que você achar necessário.

Ele lançou um olhar Condescendente. ─ Você não quis dizer isso realmente.

– Sim eu quis! Talvez você possa convencer Aubrielle do erro de seus caminhos. Ela te respeita.

─ Não respeita. E ela não teme nada, também. Garson abanou a cabeça com pesar. ─ Nem mesmo a sua deslumbrante beleza vai superar suas falhas de caráter. Não há homem na terra que desejará uma esposa com quem ele tenha de lutar diariamente.

Graciela brincava com o lenço fino na mão. ─ Você ... você talvez considere encontrar um marido para ela? Ela traz um atrativo dote do Lorde de Tenbury. E então, há Highwood House ...

Garson balançou as mãos com irritação. ─ Eu sei muito bem o que minha própria sobrinha trará para um marido e se eu morrer sem um herdeiro, ela também herdará Wrexham.

– Você pretende se casar em breve novamente, Garson?

Seu nervosismo diminuiu repentinamente. ─ Meu status de viúvo não está em questão, - ele murmurou. ─ Estávamos discutindo Aubrielle.

–  Claro, irmão. 

Garson tentou não se prolongar nos pensamentos que a pergunta de sua irmã provocara. Após cinco anos da morte de sua amada esposa no parto, a dor ainda era recente.

─ Eu farei o que puder por Aubrielle, ─ ele se esforçou em mudar o foco. ─ Mas não posso prometer nada.

Graciela se levantou da cadeira e foi ao seu irmão. ─ Meus agradecimentos, ─ ela colocou suas mãos geladas nos dedos dele. ─ Eu sei que ela estará em boas mãos. Ore para ser compreensivo com ela.

Ele ergueu a sobrancelha. ─ Você prometeu não interferir.

Graciela sorriu. ─ Isso não é interferência, simplesmente um pedido de mãe.

Garson sabia que mesmo concordando com isso iria se arrepender. Ele beijou sua irmã na face como de costume, resignado ao fato de que ele era um tolo quando se referia aos problemas dela. A porta do solar rangeu ao abrir e um homenzinho de cabelos grisalhos apareceu, curvando-se profusamente na presença de seu senhorio.

─ Meu senhor, ─ ele disse. ─ Perdoe-me, mas nós temos um... problema.

Garson sabia que não deveria perguntar; ele provavelmente sabia a resposta, ─ E qual é, Arbosa?

O Mordomo de Kirk olhou entre o Conde e sua irmã. ─ A Lady Abrielledesapareceu.

─ O quê? ─ Graciela exclamou suavemente. ─ Eu ordenei que ela fosse vigiada!

─ Nós a vigiamos, minha senhora, ─ o homenzinho assegurou. ─ Ela disse precisar de ar fresco e vagou pela muralha. Nós não a vemos há algum tempo.

Garson deixou Graciela no velho solar. Se ele tivesse que estar no controle da redenção de sua sobrinha, então que começasse naquele momento.
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Castelo de Dinas Bran

Powys, País de Gales

––––––––
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O clima era característico de início de junho. A chuva caía torrencialmente, era como se caminhassem através de chapas de prata cristalina. O que estragava era o efeito criado pela lama, agitando como rios negros conforme descia pelos lados da colina. Homens em armaduras de malha de ferro, carregando o selo de Wrexham, esforçaram-se na subida escorregadia, inclinando-se para os lados a fim de se manterem ao topo para guerrear. Toda a ação foi, do início ao fim, um pesadelo.

A batalha durou aproximadamente dois dias; particularmente não foi longa se comparada com outras. O Castelo Dinas Bran foi tomado por Dafydd ap Gruffydd, irmão de Llewellyn Último, embora ninguém o tenha visto realmente liderar seus homens na luta. Parecia ser realizada, principalmente, por cavaleiros disfarçados de soldados galeses. Não fizeram muito esforço para arrombar o portão de madeira e adentrar o castelo. Ao invés de lutar, muitos galeses fugiram. A armada de Kirk voltava com mais exaustão que satisfação.

No caminho de volta ao Castelo de Kirk, a chuva havia lavado as camadas de lama acumulada desde a enorme colina galesa. Os soldados armados foram a pé, cansados, marchando nas escorregadias estradas enlameados até os tornozelos. As montarias estavam úmidas, as feras imundas e mal-humoradas, manuseadas por cavaleiros igualmente imundos e mal-humorados. Armaduras enferrujando na chuva, criando problemas de conforto e movimento. Quanto mais se aproximavam do Castelo Kirk, mais evidente se tornava o esgotamento deles.

Kenneth St. Héver era um dos cavaleiros com a sujeira e o mau temperamento enraizados em sua pele. Umidade e exaustão não lhe eram novidade, já que estivera na cavalaria desde seu vigésimo ano. Dezoito anos depois, isto parecia ter-lhe tomado a natureza. Ele tinha reputação de ser extremamente hostil, porem nunca injusto. Ele comandava cento e vinte e cinco soldados, homens que foram pessoalmente entregues pelo Rei Edward à Kenneth, pelos serviços prestados a Roger Mortimer.

O relacionamento de Kenneth com seus companheiros era agradável, mas ele relutava em fazer amizades; tinha apenas dois amigos verdadeiros, homens com os quais ele serve desde que foi nomeado cavaleiro, e ambas foram engajadas em guerras contra os Escoceses. Kenneth, na verdade, retornou recentemente para as Marchas, depois de ajudar a Tate de Lara, Conde de Carlisle, e Stephan de Pembury, o Guardião Protetor de Berwick, a subjugar os Escoceses na batalha de Berwick sobre Tweed. Ele tinha agora retornado das Marchas Gaulesas, pois o rei o queria aqui e não estava realmente feliz com isso. Ele queria voltar à Berwick com os amigos. Ainda que não tivesse escolha; tinha trabalho a fazer nas Marchas.

Então ele estava constantemente entristecido nesse período. Kenneth pouco se atentava aos homens sofridamente marchando ao seu lado; seu foco desviava-se para o campo à procura de ameaças. Ao longo dos anos, examinar os arredores se tornou hábito. De alguma forma a paisagem era sempre ameaçadora, chuva ou sol, e ele não seria pego desprevenido. Enquanto examinava as árvores, baía acima veio um cavaleiro em sua direção, levantando o visor, revelando os olhos castanhos em meio àquela face suja e barbuda.

─ Do topo desta colina, nós veremos as torres de Kirk, ─ comentou o cavaleiro. ─ Já sinto o gosto da cerveja gelada e um filete de carne.

O visor de Kenneth estava abaixado, mas não para proteger seu rosto da chuva. Ele simplesmente não gostava que o olhassem, analisassem seu rosto, talvez ler seus pensamentos.

─ Que esses tolos preguiçosos se movam mais rápido, deveremos avistar as torres o quanto antes, ─ ele grunhiu. 

─ Os homens estão cansados.

─ Então, eles são mulheres. Para estar exausto depois de uma pequena batalha é um insulto.

O cavaleiro de olhos castanhos sorriu. Everett l'Breaux era um homem agradável e raramente se ofendia com a maneira ríspida de Kenneth.

─ Se você levantar esse visor, estou certo de que veria o esgotamento escrito em seu rosto também, ─ comentou. ─ Não há vergonha nisso.

Kenneth levantou seu visor de três pontos, novidade em facilidade e proteção. Olhos de um azul pálido, como um mar de gelo, olhavam firmemente para Everett. 

─ Tudo o que você verá no meu rosto é o tédio.

─ Você é um homem difícil, Ken.

Um enorme garanhão cinzento apartou entre eles, afastando o cavalo de Everett para o lado. O animal de Kenneth, amordaçado após a batalha, abriu os dentes e balançou a grande cabeça contra a intrusão. Somente a força fenomenal de Kenneth manteve a fera sob controle.

Lucius de Cor era o capitão do exército de Wrexham. Ele era um homem experiente que tinha visto muitas guerras de sucessão de reis ingleses. Perto da aposentadoria, ele estava, no entanto, totalmente encarregado dos homens sob seu comando. Mas ele olhou para Kenneth, segundo em comando, para garantir que suas ordens fossem cumpridas. St. Héver era o único homem do corpo que inspirava esse tipo de medo e respeito. Apenas um tolo discutiria com ele.

─ Faça os homens apertarem o ritmo, Ken, ─ ele ordenou. ─ Eu quero estar limpo ao sentar para tomar a sopa.

Kenneth entrou em ação antes do comando deixar os lábios de Lucius. Ele esporeou o animal de volta ao longo das linhas de homens em marcha. Ergueu o braço envolto na armadura, com os comandos que saíam de sua garganta. Imediatamente, o bloco de trezentos homens passou para um trote constante. Em algum lugar na parte de trás das linhas, alguns dos homens estavam trocando conversas destemperadas. Kenneth esporeou o animal pela parte de trás da coluna para descobri-los.

─ O que acontece? ─, Ele exigiu.

Quando St. Héver ordena, obedecem os homens. Esses soldados não eram da guarda de Kenneth; Eles pertenciam a outro cavaleiro que ficara para trás em Kirk, Sir Reid de Bowland. Mas eles responderam com mais respeito a Kenneth do que teriam para seu próprio senhorio.

─ Um desacordo entre soldados, senhor, ─ respondeu um homem. ─ Não queríamos interromper a marcha.

O olhar de Kenneth era tão penetrante que poderia cortar o aço. ─ Que tipo de desacordo?

Os dois homens que discutiam se entreolharam, temerosos em falar. O segundo homem finalmente disse. ─ Perdi minha besta nas encostas do Castelo Dinas Bran, meu senhor, ─ disse ele. ─ Malf a encontrou e não quer devolver.

─ Então ele roubou de você.

Os olhos de Malf se arregalaram. ─ Não, meu senhor, não o roubei.

─ Então, devolva-o.

─ Mas esta não é a arma dele, ─ o soldado estava quase implorando, com medo do que estava por vir. ─ Eu conheço a arma de Sheen. Não é essa.

Kenneth continuou a olhar entre os dois homens, um silêncio pesaroso encheu o ar. Por essa altura, Lucius havia vindo até eles.

─ Qual é o problema, St. Héver?, ─ ele exigiu.

─ Sheen perdeu a arma nas encostas e diz que Malf a encontrou. Mas Malf insiste que não é a arma perdida, e sim outra.

Lucius franziu a testa com impaciência. ─ Não há tempo para essa tolice. Talvez ambos precisem ser lembrados sobre o valor das armas e da camaradagem. Ele olhou para Kenneth. ─ Dez chibatadas para cada um quando voltarmos. Talvez da próxima vez, Sheen terá mais cuidado com as armas e Malf estará apto de compartilhar sua descoberta, se ele perceber que um camarada não tem nenhuma.

Foi uma justiça rápida destinada a enviar uma mensagem a todos os soldados. Kenneth assentiu, sabendo que era esperado que ele aplicasse os golpes. Essa era sua posição, como o segundo em comando da tropa. Ele seguiu Lucius de volta à frente da coluna, assim avistaram a crista da colina.

Kirk apareceu adiante, uma enorme fortaleza com as bandeiras verdes-douradas e escarlate de Wrexham acenando ao vento. Mas alguma coisa chamou a atenção deles: uma figura solitária que saiu da estrada e correu por entre as árvores.

Estava a certa distância, um pequeno ponto preto com pernas. Kenneth se concentrou nisso, assim como Lucius e Everett. Ao se aproximarem, parecia ser uma figura em um pequeno potro ou burro. As pernas da pequena fera se moviam furiosamente, apressando-se para o abrigo da floresta. 

Lucius franziu a testa. ─ Vá ver o que é isso, ─ disse ele a Kenneth.

Kenneth esporeou seu animal rebelde em um galope. Ele sabia que mal daria tempo de ele ultrapassar a figura sobre o potro. Ele entrou na borda das árvores quase ao mesmo tempo que a figura.

─ Alto! ─ ordenou.

A figura continuou em curso. Kenneth emparelhou com ele e deu um empurrão com ombro, jogando-o ao chão na terra molhada. Ele ouviu um grito agudo, indicando que a figura era uma mulher. Quando ele conduziu o cavalo, a senhora se levantou e fugiu pelo pé de amora em uma corrida desesperada.

Kenneth esporou o animal atrás dela. A emoção dele era de irritação; a mulher era pequena, esquivando-se através de alguns arbustos que não conseguia passar com o cavalo. Um selvagem jogo de gato e rato estava em andamento, como os dois se infiltrando cada vez mais profundo na floresta.

Ele a seguiu, de perto, às vezes, mais de longe em outras. Ela era rápida e esperta. Quanto mais ela corria, mais irritado ficava. Em um ponto, ele surgiu atrás dela e ela se escondeu em um aglomerado de árvores muito juntas. Ele devia ter percebido; Era muito estreita e ele estava rápido demais na direção em que ela o levou tinha alguns ramos pesados. Incapaz de esquivar-se rápido o suficiente, um ramo grande o atingiu e o derrubou de sua montaria.

Levantar-se de uma posição de costas com a armadura não era uma tarefa fácil, mas Kenneth conseguiu fazê-lo muito habilmente. Exaltado, ele suspeitava que a mulher estava em algum lugar fora das árvores, bem à frente dele e rindo-se dele. Ele não se lembrava da última vez alguém, especialmente uma mulher, tivesse lhe superado. Na verdade, não houve tempo para sua lembrança. Sua raiva aumentou, mas mais contra si mesmo. Enquanto considerava o rumo a tomar, algo pesado atingiu-o na parte de trás da cabeça.

O golpe o arremessou para a frente e o fez cair de joelhos. Atordoado, mas não sem sentido, ele rolou em suas costas, longe do ataque que ele sabia que viria. Isso o colocou face a face com seu agressor e, por um momento, ele não podia acreditar em seus olhos. A mulher que ele perseguiu por toda o caminho tinha um grande pedaço de madeira na mão, balançando-o com a intenção de matá-lo.

Mas ela cometeu um erro que lhe custaria muito. Ela chegou muito perto, para aplicar outro golpe. Kenneth deu-lhe uma rasteira e a derrubo, estendendo a mão para desarmá-la quando caiu. Ele jogou a madeira longe nas árvores, fixando a mulher no chão no mesmo movimento. Ela era pequena e sem rival por sua força.

─ Larga-me! ─ ela lutou e resmungou. - Deixe-me ir!

A visão de Kenneth ainda estava turva com o golpe, mas não o bastante que ele não pudesse ver o que estava embaixo dele. Uma mulher com o rosto mais incrivelmente belo que ele já tinha visto ali deitada, olhos cor de mar em chamas e fartos cabelos castanhos espalhados pelo chão como as asas de anjo. Antes que ele pudesse pronunciar uma palavra, ela impulsionou a cabeça para frente e esmagou seu nariz com a cabeça. Foi um movimento brutal. Sangrou, mas ele não soltou; Ele deixou que o sangue caísse sobre o pescoço branco e macio dela. 

─ Ah! ─ Ela gritou. ─ Você está sangrando em mim!

─ Isso é problema seu.

Ela parou de se contorcer e olhou firmemente para ele. ─ Se você não me soltar, eu juro que vou fazer mais do que esmagar seu nariz. Eu vou torcer seu pescoço!

Ele não tinha ideia do por que essa declaração o fazia querer rir. Era uma luta para não reagir. Ele se afastou dela com a agilidade de um gato e agarrou-a pelo pulso, puxando-a para cima com ele no mesmo movimento. ─ Gostaria sinceramente de ver você tentar, ─ disse ele.

A mulher torceu e puxou o pulso. ─ Deixe-me ir, seu bruto!

─ Qual é o seu nome?

Ela bateu na mão que a segurava. ─ Isso não é de seu interesse!

─ Lamento discordar.

Ela se atirou sobre ele, a punhaladas e pontapés, mas ele a agarrou, virou-a, e a segurou contra ele. Que era perigoso ter a cabeça dela perto de seu rosto possibilitando que lhe atingisse novamente. Enquanto isso, o sangue de seu nariz estava escorrendo no cabelo dela. Ela lutou ferozmente contra ele até se inclinar para baixo.

─ Agora, ─ resmungou na sua orelha. ─ Você vai me dizer quem é você.

─ Nunca!

Ele a apertou mais forte, tirando-lhe o ar. ─ Nome, mulher.

─ N-não!

Sua ação foi buscá-la, as pernas balançando e carregá-la em direção de sua montaria. O animal amordaçado tentava pastar um pouco da grama molhada alguns metros à frente. A mulher chutava e lutava. Quando ele passou por uma árvore de vidoeiro, ela colocou as pernas para fora, empurrando-o contra a árvore para desequilibrá-lo. Kenneth se recuperou e fez uma anotação mental para não chegar perto de mais nenhuma árvore.

Eles estavam no cavalo e Kenneth estava tentando decidir como, exatamente, ele poderia manter seu domínio sobre a mulher e montar o cavalo ao mesmo tempo. Um estrondo distante chamou sua atenção.

Ele se virou para ver a abordagem de Everett. Os olhos castanhos do cavaleiro se arregalaram quando viu a mulher, o sangue. ─ Jesus, ─ exclamou, concentrando-se na mulher que lutava. ─ Lady Abrielle...

Em algum lugar na memória de Kenneth, o nome era familiar. Everett desmontou de seu corcel.

─ Dama Aubrielle, você está bem? ─ perguntou.

Kenneth não sabia o que dizer. Mas ele sabia que não ia libertar a mulher para que ela o atacasse novamente. ─ Você conhece este gato selvagem? ─ ele perguntou a Everett.

Everett parecia um pouco pálido. ─ Esqueci que você só esteve em Kirk por alguns anos, ─ disse ele. ─ Você ainda não conheceu a sobrinha do Conde, a Lady AbrielleGrace de Witney.

A informação pesou sobre ele. A sobrinha do Conde. Kenneth soltou seu aperto e, fiel ao seu medo, a dama balançou com um punho. Ele levantou a mão, pegando o pulso antes que ela pudesse esbofetear seu rosto. Eles se entreolharam, cada um completamente incapaz de se dobrar ao outro.

─ Bruto, ─ ela murmurou para ele. ─ Demônio!

Everett se enganava em seu esforço para aliviar a situação. ─ Posso assisti-la, minha senhora? O que faz em estrada aberta?

─ Não é assunto seu, Everett l’Breaux, ─ esbravejou. ─ Dê-me o seu cavalo para que eu continue meu caminho.

Everett balançou a cabeça. ─ Infelizmente, não posso, minha senhora. O meu cavalo responde só a mim. Ele é demasiado grande para se lidar.

A mulher pareceu recuar um pouco, mas apenas por necessidade. Kenneth podia ver que era temporário; Ela estava simplesmente repensando sua estratégia. Aubrielle Grace de Witney. Ele já ouvira o nome antes, várias vezes. Como Everett mencionou, no entanto, ele nunca tinha visto a única sobrinha do Conde. Ele sabia que o pai dela, o cunhado do Conde, faleceu na época em que Kenneth tinha entrado para o serviço do Conde e foi ao Conde para ajudar a gerenciar a propriedades da irmã viúva. Além disso, ele sabia pouco sobre ela. Ele certamente nunca ouvira que ela era irascível.

Ele não tiraria os olhos dela, mas não era apenas por receio que outro punho viesse em sua direção. Como tinha observado antes, ela era inquestionavelmente bela; seus amplos olhos de cor de mar e longos cílios estavam contra um doce rosto oval de pele de porcelana e lábios cor de botão de rosa. Seu cabelo escuro caía reto e sedoso até a cintura. Quando ela estendeu a mão para suavizar os fios em seu rosto e reprimi-los, ele pode ver que ela tinha delicadas orelhas levemente estendidas. Na verdade, era uma característica adorável. Ele não conseguiu ver nada de desagradável nela além do fato de ela se comportar como um animal selvagem.

─ Então vou encontrar minha montaria e seguir meu caminho, ─ ela estava tentando desesperadamente manter o controle da situação.

Everett e Kenneth se entreolharam.

─ Receio que não podemos permitir-lhe que vá, ─ Everett mostrava relutância em negar-lhe algo, mas a sensibilidade levou a ver que deveria (fazê-lo). ─ Possivelmente devemos voltar a Kirk e tratar de lhe obter uma escolta.

Seu lindo rosto escureceu. ─ Não voltarei, ─ retrucou. ─ Você não pode me forçar.

─ Mas....

─ Não!

A esta altura, Lucius veio em busca de seus cavaleiros ausentes. Ele se perguntava o que tinha acontecido a eles, iria descobrir por si mesmo. Ele viu a linda jovem, reconhecendo-a imediatamente. Estando próximo do Conde mais do que os outros, ele tinha ouvido histórias sobre a Lady AbrielleGrace e a viu em algumas ocasiões. Ele sabia que ela era um fardo para a sua mãe. Tudo o que ela estava fazendo ali, no meio de um campo selvagem, pode não ser bom. Ele não desejava o confronto que, sem dúvida, estava por vir.

─Minha senhora, ─ ele a saudou formalmente.

Aubrielle olhou para o capitão com pouca tolerância. ─ Ah, o destemido Capitão de Cor, ─ disse ela com um toque de sarcasmo. ─ Três cavaleiros contra uma pequena dama? Isso não parece justo.

─ O que você faz aqui, minha senhora?

Ela ergueu uma sobrancelha bem formada desafiadoramente. ─ Como disse aos seus adeptos inescrupulosos, não é assunto seu.

Lucius coçou o queixo. Ele sabia que o Conde ficaria irritado se ele simplesmente a deixasse ali sozinha. Ele já suspeitava que eles estavam muito além da fase de negociação. Ele olhou para Kenneth, o nariz ensanguentado e suspirou com resignação.

─ Leve ela.

Kenneth agarrou-a novamente antes que ela pudesse escapar. Ela gritou, berrou, lutando enquanto Kenneth montava em seu cavalo com a ajuda de Everett. Em certo ponto, ela tentou se afastar do cavalo, chutando Kenneth no lado do capacete. Heroicamente, Kenneth manteve seu temperamento e o controle sobre ela. Ela continuou brigando, e ele continuou controlando-a.

Foi assim durante todo o caminho de volta ao castelo.

***
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A porta estava trancada e havia poucas chances de escapar. Aubrielle passou um longo tempo amuada, alternando entre se sentar na única cadeira que o quarto oferecia ou andando de um lado a outro. Quando ficava cansada de um, ela passava a fazer o outro. 

A noite estava caindo e, ainda assim, sua mãe não tinha vindo para se despedir. Ela sabia que a intenção de sua mãe era deixá-la com o tio, embora a mulher tivesse disfarçado dando a aparência de uma visita familiar. Logo sua raiva deu lugar ao desapontamento, e depois à tristeza. Quando o sol se pôs, ela sabia que sua mãe nunca viria. A decepção deu lugar a lágrimas.

As lágrimas de Aubrielle finalmente desapareceram e ela esfregou os olhos, tentando ser insensível ao fato de que sua débil mãe a abandonara. Ela se consolou com o conhecimento de que ela teria escapado de Kirk também não fosse pelo grande brutamontes loiro que a agarrara. Sua mente vagou ao cavaleiro que chamaram Kenneth; tudo o que ela foi capaz de ver foram seus olhos, tão azuis que eram quase prateados. Ele tinha grossos cílios loiros, também. Seu corpo era enorme, muito maior do que qualquer homem que ela já tinha visto, e usou facilmente essa força contra ela. Quanto mais ela lutasse contra ele, mais fácil se tornava para ele. Ele nunca sorriu nem pronunciou uma palavra de dor em todas as lutas que haviam travado.

Ela estava destilando um ódio particular por ele naquele momento. Mais, sentia-se magoada e abandonada e precisava de alguém para colocar a culpa. Saindo da cadeira, ela caminhou até a lareira, observando as brasas queimarem. A noite seria fria; Ela podia sentir a brisa passando pelas frestas das janelas. Olhando em volta de seu quarto, ela notou que tinha uma grande sala com uma cama enorme. Foi então que ela notou seus baús no canto. Suas lágrimas surgiram abundantes, percebendo que este lugar seria a sua prisão.

O pé dela estava dolorido, onde ela tinha chutado o grande cavaleiro. Ela se sentou na cama e tirou o chinelo, esfregando os dedos doloridos. Tinha sido estúpido chutar a armadura, mas ela teria feito isso de qualquer maneira. Enquanto ela estava esfregando o local, a porta de seu quarto chacoalhou e seu coração sobressaltou, assustado pelo som. A porta finalmente se abriu e o Conde entrou, seguido por uma serviçal com uma bandeja em seus braços. Atrás da mulher veio Lucius.

Aubrielle não tinha visto Lucius em alguns anos. Ele era um homem alto, bonito, seu cabelo castanho escuro agora tingido de cinza nas têmporas. Sua barba escura estava arrumada e cortada. Quando ele sorriu apreensivamente, ela deu-lhe um olhar detestável e se concentrou em seu tio.

─ Então você traz comida ao prisioneiro, ─ disse ela. ─ Suponho que devo agradecer-lhe o seu tratamento humano.

A agradável expressão do Conde desapareceu. ─ Você é tão amável como sempre, Aubrielle. É uma pena que eu não possa dizer o mesmo dos seus modos.

Ela ergueu uma sobrancelha para ele. ─ O que sabe sobre meus modos? Você fazia questão de não estar por perto sempre que a minha mãe e eu vínhamos lhe visitar. Na verdade, diria que esta é a primeira vez em anos que me aborda civilmente."

O Conde esfregou uma mão sobre o rosto, dando uma olhada para Lucius, desejando a Deus que ele nunca tivesse aceitado o pedido da irmã. A serviçal colocou a bandeja em frente a Aubrielle e rapidamente deixou do quarto. Quando a mulher saiu, outra figura entrou.

Aubrielle sabia que era o cavaleiro que a capturara simplesmente por seus olhos. O resto do homem não significava nada para ela, mesmo que ele estivesse sem a armadura. Seu enorme tamanho também o afastava, a dimensão de seus braços pariciam troncos de árvores e pernas tão grossas quanto o pescoço de um cavalo. Seu cabelo era um tom pálido de loiro, os cachos grossos grudados em seu couro cabeludo. Encontrou o olhar dela fixo, sentindo o ódio através do quarto. Sua única reação foi plantar suas pernas grossas e cruzar os braços maciços em seu peito. Se ela estava esperando para intimidá-lo, ela iria ficar muito desapontada.

Aubrielle se sentiu como se estivesse de tocaia. Ela apontou para Kenneth.  ─ Então você o trouxe para lutar comigo novamente? ─ ela olhou para o tio. ─ Por que você trouxe os dois? Para me punir?

─ Ninguém vai punir você, Aubrielle, ─ sentou-se o Conde em uma cadeira, lentamente. ─ Tudo na sua vida não tem de ser uma batalha. Se você apenas parasse sua beligerância, você veria isso. 

Ela não sabia o que pensar. ─ Então, por que você veio? Por que eles estão aqui? 

─ Não posso vir e visitar minha própria sobrinha? ─ o Conde perguntou. ─ É hóspede na minha casa. Não se permite que visite com os meus outros hóspedes?

Fixou-o no olho. ─ Onde está minha mãe?

─ Foi para casa.

Aubrielle sabia disso, mas ainda assim, a verdade doía. Ela se sentia como uma órfã. Pela primeira vez, sua agressividade arrefeceu.

─ Então ela deixou seu fardo com você, ─ ela murmurou.

Garson podia ver que ela estava hesitando e agradeceu a oportunidade de uma conversa racional.

─ Ela tinha esperança que a mudança irá lhe fazer bem, ─ ele disse. ─ Sua mãe não é uma mulher forte. Ela estava aborrecida.

─ Aborrecida comigo, ─ disse Aubrielle. ─ Eu sei a verdade, tio. Você não precisa me poupar.

O Conde tentou não lhe dar muito crédito. ─ Eu não sabia que estava a lhe poupar nada, ─ disse ele casualmente. ─ Aubrielle, sua mãe está fatigada. A morte de seu pai atingiu-a com força e ela precisa de tempo para descansar e se recuperar. Neste momento, sua maneira obstinada e determinada é simplesmente demais para ela aguentar. Ela espera que ... 

─ Ela espera que você de alguma forma conquiste a mãe desnaturada que tornou a sua vida miserável e levou o marido para uma sepultura precoce, ─ Aubrielle se levantou da cama. ─ Não presuma que estou alheia a verdade, tio. Eu sei que ela me deixou aqui para você colocar algum juízo na minha cabeça. Ela não pode me controlar e carrega a esperança de que de alguma forma você possa.

Garson cruzou os braços, formulando suas palavras. ─ Você teve uma educação não convencional, Aubrielle. Embora você seja tão linda quanto uma nova manhã, você é sem dúvida a mulher mais incomum. Seu pai lhe permitiu ler e escrever, e os monges liberais em St Wenburgh encheram sua cabeça com tanta bobagem, que não consigo compreender. Não percebes quão estranha você é, criança? Não entende nossa frustração?

Aubrielle olhou para ele, mágoa estampada no rosto. ─ Sinto se a minha mente erudita for considerada uma esquisitice. Não me envergonho da minha criação.

─ Eu sei que não. Mas chegou a hora de uma educação mais convencional. ─ O que você quer dizer?

O Conde se levantou cansadamente da cadeira. ─ Quero dizer que sua mãe me pediu para domesticá-la. Ela gostaria que você aprendesse a se comportar mais adequadamente como uma dama.

─ Você quer dizer que ela quer que eu me torne mais uma ovelha tola com sedas finas e fita.

─ Quero dizer que você deve colocar idéias tolas como procurar o Santo Graal fora de sua mente, ─ Garson balançou um dedo para ela. ─ Isso significa que você aprenderá a agir como uma dama para que um marido em potencial a aprove.

Aubrielle lançou um longo olhar para Lucius, depois para Kenneth. "E você trouxe meus treinadores, é isso?

─ Eles vão ajudar, ─ admitiu. ─ Entre nós três, eu acho que podemos lidar com você. Talvez podemos ensiná-la algo de uma perspectiva masculina.

Aubrielle concentrou-se em Lucius. ─ Quão nobre, sendo reduzido a uma ama-seca.

Lucius apenas sorriu. ─ Posso pensar em uma tarefa pior, minha senhora.

Era uma lisonja, mas ela zombou dele. ─ Mesmo? Talvez você seja designado para limpar os estábulos no próxima.

Lucius não deixou o comentário incomodá-lo. Ele manteve seu sorriso e sua compostura. O Conde, sabendo que nada seria resolvido em uma noite, decidiu acabar com a conversa naquele momento. Aubrielle ainda estava muito frágil para lidar racionalmente. Ele indicou Kenneth quando se moveu para a porta.

─ Soube que já se conhecem, mas permita-me apresentar formalmente Sir Kenneth St. Héver, segundo no comando do exército de Wrexham, ─ ele pronunciou o sobrenome Saint Hay-ver. ─ Se acostume com ele. Ele parece ser o único forte o suficiente para lidar com você.

─ Que tal Lucius? ─ ela perguntou, com um doce desdém.

Lucius e o Conde estavam saindo pela porta. ─ Você verá o suficiente dele, ─ disse o Conde. ─ Tente não comer Sir Kenneth vivo, Aubrielle. Eu preciso dele.

A porta bateu com finalidade sinistra. Aubrielle ficou parada um momento, pensando em toda a conversa, ciente de que o cavaleiro loiro maciço ainda estava ali. Ela olhou para ele, mais de perto desta vez. Ele era um brutamontes, embora não feio. Na verdade, se pensasse nisso, ele era muito agradável de se ver se alguém gostasse desse tipo. Ela não poderia gostar dele nem de um jeito nem de outro.

─ Então, ─ ela se virou, voltando para a comida que estava esfriando na bandeja. ─ Você perdeu a aposta, eu aceito.

Kenneth não se mudou desde que entrou pela primeira vez na sala. Ele a viu inspecionar um pedaço de pão branco. ─ Que aposta seria, minha senhora?

Ela escolheu a casca. ─ Você sorteou palitos para ver quem teria de cuidar de mim esta primeira noite. Eu suponho que você perdeu. 

─ Eu venci.

Ela olhou para ele, um pedaço da casca na metade dos lábios. Para sua surpresa, ela riu suavemente. ─ Claro que sim. Você ganhou uma noite sem dormir, perguntando se eu irei matá-lo enquanto dorme.

Kenneth se perguntou por que de repente sentiu-se tão estranho. No instante em que ela riu, ele sentiu como se todo o vento o tivesse nocauteado. Ela tinha um sorriso delicioso que curvava delicadamente sobre seus dentes brancos perfeitos, mudando todo o semblante do rosto dela. Ele nunca vira nada tão adorável.

Deslocou as suas pernas gordas, descruzando os seus braços. ─ Acredito que posso defender-me.

─ Vocês apenas se mantiveram esta tarde.

─ Felizmente para você eu não resisti.

Ela colocou o pão na boca, levantando a cabeça enquanto mastigava. ─ Eu nunca o vi antes. Você é novo em Kirk?

─ Entrei para o serviço do Conde há dois anos, minha senhora.

─ Entendo. A quem você servira antes?

─ O rei.

As sobrancelhas dela se levantaram. ─ Deixou o serviço do rei para jurar fidelidade a um mero Conde?

─ Fui um dote do rei para o Conde por seu apoio durante a batalha pela coroa.

Não importa o quão não convencional fosse Aubrielle, ela sabia que St. Héver deveria ser um grande cavaleiro para merecer esse respeito do jovem rei Edward.

Um dote de um cavaleiro é uma grande honra. Seu respeito e medo para com o homem criaram raízes.

─ Você vai ficar de pé a noite toda ou vai se sentar?

Kenneth pegou a cadeira em que o Conde estivera sentado. Aubrielle pegou o pão, olhando-o enquanto isso. 

─ Você é casado?

─ Não, minha senhora.

─ Por que não?

─ Porque eu não sou.

Ela apertou os lábios. ─ Você não é o tipo sociável, certo?

Ele não honraria a pergunta dela com uma resposta. Ela voltou à refeição em silêncio. Kenneth a observou, pensando que ele poderia ter sido capaz de se interessar por ela se ela não tivesse sido tão desagradável.

O primeiro encontro entre ambos no início do dia já havia negado essa possibilidade. No entanto, ele admirou a habilidade dela de astúcia e de luta. Ela era uma mulher surpreendentemente resistente e ele respeitava isso.

Aubrielle estava entediada com a refeição depois de apenas algumas mordidas. Ela empurrou a bandeja para o lado e foi ficar de pé diante do fogo. Ela bocejou e se esticou, espiando pelo canto do olho para ver se Kenneth a estava observando. Ele estava, mas fingia que não.

─ Acho que eu gostaria de um passeio antes de ir me deitar, ─ disse ela.

Kenneth sacudiu a cabeça. ─ As regras foram estabelecidas, minha senhora. O Conde ordenou que você não pode deixar este quarto, por qualquer motivo, sem a permissão dele. Qualquer tentativa de o fazer resultará em prisão no cofre.

Ela parou em meio ao bocejo. ─ Ele não se atreveria!

─ Receio que ele o faria, minha senhora.

Ela se aproximou dele, seus pequenos punhos descansando com raiva em seus quadris. ─ E quem é você? O executor dessa regra ridícula?

─ Um deles.

─ É isso mesmo? E como você pretende me parar? Posso sair e você nunca saberá. Convido-o a tentar. 

─ Eu desejaria que não.

Ela franziu o cenho, dividida entre a atração inegável para provar seu ponto de vista e o inegável conhecimento de que ele seria forçado a provar o dele. Intimidação não funcionaria com o homem. Quem sabe outra tática funcionasse.

─ Excelente. Ela virou-se no calcanhar, parando em frente a cama. De roupa e tudo, ela se deitou. ─ Eu vou dormir agora.

─ Como quiser.

Ela virou para o lado, sua mente correndo em várias direções diferentes. Seus ouvidos estavam extremamente atentos ao movimento de St. Héver, mas não havia nenhum. Ele aparentemente ainda estava sentado, tão silencioso quanto um fantasma. Sua determinação de que ela poderia surpassar o homem cresceu, esperaria que ele adormecesse e depois escaparia do quarto. Ela não tinha dúvidas de que conseguiria fazê-lo.

O que Aubrielle não previu era o quão exausta ela estava. A tensão das emoções e os esforços físicos do dia tiveram seu impacto. Ela acordou em um sobressalto, sem saber quanto tempo ela tinha dormido, ou  

mesmo quando ela tinha adormecido. Ela só sabia que ela tinha aquela sensação forte de zonzeira, como quem não dormira o suficiente. Mas não importa; ela tinha um plano e agir era necessário. Ela procurou por sons no quarto, mas não ouviu nada. Se St Héver ainda estava lá, ele estava dormindo. Talvez ela adormecer não tinha sido algo ruim afinal. Ela ponderou por um momento se ela deveria ou não se aproximar e dar uma olhada. A curiosidade venceu. Lentamente, ela se virou de costas.

O fogo na sala estava fraco. St. Héver ainda estava em sua cadeira, sentado como uma pedra, seus olhos azuis-claros fixando as brasas que se extinguiam. Não surpreendentemente, a fúria tomou conta de Aubrielle. Ela esperou que o homem enfraquecesse, adormeceu sob o cansaço, apenas para despertar e ver que ele não tinha movido um músculo sequer. O homem não era humano? Irritada, ela colocou os pés no chão e se levantou.

Kenneth moveu sua atenção do fogo, observando-a enquanto atirava a coberta e o lençol de linho que cobria o colchão no chão e amarrava as pontas. Ele sabia muito bem o que ela estava fazendo. Ele também sabia que ele iria deixá-la desperdiçar todo seu esforço e depois a amarraria com sua própria criação. Se ela queria pressioná-lo, então a pressionaria de volta.

Era mais ou menos meia-noite quando ela puxou a corda improvisada da cama e caminhou até a fresta da janela, ignorando completamente Kenneth. Ele não tentou impedi-la até aquele momento. O ar frio soprava do Norte, ao passar os dedos gelados pelo cabelo sedoso ela sentiu calafrios. Um pilar de suporte estava perto da porta, alguns passos da janela, e ela amarrou a ponta da corda nele. Ainda assim, St. Héver não havia dito uma palavra. Aubrielle fez o primeiro teste da corda e no final ela desatou; um pouco envergonhada, para não mencionar preocupada, ela reatou o final, mais firme desta vez. Testou-a novamente, estava firme. Ela pegou a outra extremidade e atirou-a pela janela. Olhando pelo peitoril, ela conseguiu ver que a corda caiu a poucos metros da muralha abaixo. Na verdade, ela teria uma queda de cerca de doze metros antes de atingir o solo. As chances não eram boas.

Ela tirou o segundo e último dossel da cama, balançou a corda e o amarrou. Foi incrível e metódico assistir o trabalho dela, tão dedicada em sua tentativa de fuga. Atirando a corda para fora da janela novamente, a queda ao solo passou para cinco metros. Melhores chances agora. Sem dizer uma palavra, Aubrielle segurou a saia e se preparou para pular do peitoril da janela. Ela tinha quase esquecido que St Héver estava no quarto, até os poderosos braços dele a agarrarem de repente. Foi uma luta instantânea.

─ Deixe-mer ir!

Aubrielle o chutou enquanto ele a afastava da janela. Devido ao primeiro encontro sangrento, Kenneth estava ciente das habilidades dela e não se arriscara. Ele a levou ao redor do torso, os braços presos, seu corpo pendurado enquanto ele a levava para a cama. Quando alcançaram o colchão despojado, Aubrielle de alguma forma pôs o pé atrás do joelho dele e ele tombou. Eles caíram na cama.

Aubrielle resmungou quando o peso dele caiu sobre ela. Porque ela estava se debatendo muito, Kenneth tinha caído parte sobre ela, parte no colchão. Ela tentou chutá-lo e ele colocou uma de suas enormes pernas sobre as coxas dela, prendendo-a em um torniquete humano.

Aubrielle gritou de frustração, percebendo que ela foi efetivamente encurralada. A boca de Kenneth estava perto de sua orelha. ─ Hora de dormir, minha senhora, ─ ele disse tão casualmente como se estivesse falando sobre o tempo. ─ Relaxe e vá dormir.

Aubrielle estava rangendo os dentes. ─ Sai de cima de mim, seu animal, ─ ela grunhiu. ─ Deixe-me ir ou eu juro que você se arrependerá.

─ Já ouvi essas ameaças antes, ─ disse ele firmemente. ─ Vá dormir agora. É tarde.

Ela ficou ainda mais frustrada por ele a ter permitido seus movimentos para traçar uma rota de fuga, apenas para frustrar os seus esforços. No fundo, ela sabia que ele iria impedi-la eventualmente, mas tinha sido cruel deixá-la ter esperança. Ela não estava acostumada a ser impedida, mas ela tinha experimentado todo um dia e noite completos na presença preventiva de St Héver. Ela odiava a todos, como eles a odiavam.

Ela ficou ainda mais frustrada por ele tê-la permitido executar seus planos de fuga, apenas para frustrar os seus esforços. No fundo, ela sabia que ele iria impedi-la eventualmente, mas tinha sido cruel deixá-la ter esperança. Ela não estava acostumada a ser tolhida, e ainda tinha experimentado dia e noite completos sob a presença preventiva de St Héver. Ela odiava a todos, como eles a odiavam. 

Sua fúria transformou-se em lágrimas quentes. Seus esforços foram detidos, grandes e dolorosos soluços sacudiram seu pequeno corpo. Quanto mais constrangida se sentia, mais profundos eles se tornavam. Kenneth sentiu o pranto que abalava o corpo dela, pensando se não era outra estratagema, contudo instintivamente sabendo que não era. Sua tristeza era real. Seu corpo estava fragilizado, uma massa morna quente contra ele, e ele afrouxou o controle sobre ela. Era difícil ser tão rude com ela em seu momento de fraqueza.

Kenneth nunca tinha sido bom com palavras ou emoções. Sua mãe havia falecido quando ele ainda era um bebê, deixando-o para ser criado por seu pai, um cavaleiro, que tinha se torturado pela morte da esposa e mergulhara no álcool para evitar a dor. Consequentemente, Kenneth jamais conhecera um toque compassivo ou amoroso. Ser enviado para adoção aos cinco anos de idade, criado pelos cavaleiros do Castelo de Warwick, deixara-lhe uma pequena noção do que era a emoção. Anos sendo forçado a reprimir qualquer sentimento lhe deixara entorpecido para qualquer outra coisa além do cumprimento do dever juramentado; se ele ditasse compaixão, então ele o faria mecanicamente. Se ele ditasse misericórdia, ele compreendia o conceito bem o suficiente para entregá-lo. Mas, há muito tempo, ele se esforçou para deixar que qualquer sentimento verdadeiro o acometesse. Por sua experiência, era sempre muito doloroso.

Era por isso que estava genuinamente surpreso para uma dor estranha em seu peito quando Aubrielle foi aos prantos. Ela estava chorando e era por sua culpa. Mas ele só estava cumprindo seu dever. Ela não conseguia entender isso? 

─ Por que você chora? ─ ordenou, sua voz estava rouca.

Aubrielle chorou suavemente. ─ Me deixe em paz.

─ Como quiser.

Ela soluçou, fungou, enxugou o nariz em sua mão. ─ Por que razão sou tratada como se eu fosse um animal bárbaro, destinado a ser enjaulado?, ─ ela evidentemente gostaria de lhe dizer, apesar de sua réplica anterior. ─ Deus me deu uma mente aguçada, ansiosa para aprender, mas ninguém entende minhas necessidades. Fui educada, mas não consegui aprofundar meu conhecimento.

Kenneth levantou a mão, alisando os fios de cabelo castanhos que estavam na direção de sua bochecha. A suavidade de seus cabelos não escapou de sua percepção.

─ É por isso que você está tentando escapar?

─ Claro. Por qual motivo você pensou que eu tentava fugir?

─ Um amante.

─ Eu não tenho amante. Apenas paixão pelo conhecimento.

Ele ficou calado um momento, contemplando. ─ O que é que você precisa encontrarr?

Ela fungou novamente. Seus soluços estavam diminuindo. ─ Algo que o homem tem procurado por mil anos.

─ O que é isso?

─ O Graal.

Kenneth ficou estranhamente em silêncio. Quando ele finalmente a soltou, Aubrielle percebeu que lamentava vê-lo ir. Ela tinha desfrutado o calor de seus braços, mesmo que ele a subjugasse. Ela se sentou na cama, observando-o enquanto ele foi para a janela para remover a corda improvisada.

Seus modos estavam rígidos e frios. Ela notou a diferença na atitude habitual dele.

─ Então você está chocado com a minha resposta?, ─ ela arriscou.

Ele desatou o nó na coluna. ─ Você fala blasfêmia, senhora.

Já tinha ouvido isso antes. ─ Por quê?, ─ ela exigiu. ─ Por que todos os que sabem da minha busca dizem isso? Você sabe que as únicas pessoas que não me chamavam de blasfema são os monges de St. Wenburgh, os únicos que realmente têm o direito de dizer isso? Se eles não o fazem, por que você deveria?

Ele recolheu a corda. ─ Basta dizer que agora que eu sei de suas razões para tentar escapar, vou fazer mais do que a minha diligência no sentido de garantir que você não o faça.

Ela franziu o cenho. ─ Por que você tem essa tendência e determinação contra mim?

─ Eu sou um cavaleiro e tenho um dever, ─ disse ele simplesmente. ─ Além disso, quando fiz meu juramento de lealdade, jurei a Deus proteger a fé, e isso inclui relíquias sagradas como o Graal. Eles não devem ser procurados como tesouros comuns. Eles não são feitos para que os mortais os toquem, mas sim reverenciados e protegidos para sempre.

Ela inclinou a cabeça. ─ Protegê-lo de mim? ─ Ele não disse nada e ela continuou; ─ Mas você não entende. É minha intenção reforçar a Fé pela descoberta desta preciosa relíquia do Cristo. Farei isso para a glória de Deus, e para a Inglaterra.

Ele começou a desatar os nós dos lençóis para que ele pudesse colocá-los de volta na cama. ─ Não discutirei este ponto com você, senhora. Não tenho nenhum interesse em sua lógica ou explicações, então pode guardá-las para quem queira ouvir.

Aubrielle podia ver que ele não seria convencido. Ele era o homem mais frio que já conhecera.

─ Você sempre é tão indiferente?, ─ Ela perguntou suavemente.

Seus olhos eram como gelo. ─ Se você se levantar da cama, eu vou substituir esses lençóis. Está tarde e você deveria estar dormindo.

A suavidade na voz de Aubrielle foi rapidamente substituída pela aspereza. ─ Não preciso de uma serviçal, cavaleiro. Além das ordens do meu tio, você não fará nada mais para mim e você não emitirá comandos, certamente. Está claro?

─ Sim, minha senhora.

Ela tirou os lençóis dele, colocando-os no colchão como os monges de St. Wenburgh lhe ensinaram. Suas linhas eram retas, seus cantos apertados e perfeitos. Renunciou ao fato de que ela não escaparia esta noite, tirou os sapatos e deslizou silenciosamente sob a coberta.

Enquanto ela se deitava de frente para a parede, ela se perguntou quais pensamentos passavam pela mente de St. Héver. Havia algo em sua frieza que ultrapassava o simples treinamento de cavaleiros. Todos os cavaleiros deveriam ser temperados, cavalheirescos e mortíferos para o inimigo. Era como se St. Héver estivesse de alguma forma morto por dentro. Ela se perguntava por quê.

Pela primeira vez em semanas, ela dormiu toda a noite e bem no início.
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CAPÍTULO TRÊS
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Kenneth assistia o sono dela até que Everett veio para rendê-lo ao amanhecer. Ele deixou seu posto, com alguma relutância, incerto se Everett poderia lidar com a dama. Ele nunca teria admitido que não queria abandonar a guarda porque achou uma experiência agradável observá-la dormir. Mas ele deixou Everett com Lady Aubrielle e desceu para o grande salão, onde o Conde estava comendo sua refeição matinal.

Havia cães em todos os lugares lutando pelas sobras. A lareira não estava funcionando corretamente e uma fumaça grande saía em ondas pelas vigas enquanto o mordomo e alguns criados tentavam limpar o bloqueio. Garson sentado à mesa comprida, mastigando seu pão com dentes apodrecidos e imaginando se ele ainda acharia uma refeição agradável novamente. Sua expressão soturna se dissipou ao ver Kenneth.

─ Ah, ─ ele convidou o cavaleiro à mesa. ─ E como está a minha sobrinha esta manhã? Ela não lhe causou muitos problemas, espero? 

Kenneth sacudiu a cabeça. ─ Nenhum, meu senhor.

O Conde ergueu uma sombrancelha. ─ Estou certo de que você está sendo generoso, Kenneth. Você quer me dizer que ela se comportou como uma princesa e foi direto para a cama sem incidentes? 

Kenneth não poderia mentir para ele; encolheu os grandes ombros. ─ Ela estava determinada a escapar em certo ponto, mas eu consegui convencê-la de que uma queda de quatro pavimentos até a muralha em uma corda de lençol não seria a decisão mais sábia.

─ Uma corda de lençol? ─ O Conde quase cuspiu o pão na mesa. ─ Certamente você graceja? 

─ Dificilmente, meu senhor. Ela teria quebrado o pescoço se eu não tivesse intervindo.

Garson balançou a cabeça, tomando um grande gole de vinho diluído. ─ Não só está determinada, como é imprudente. Uma combinação perigosa.

Kenneth não respondeu; o silêncio era suficiente. Ele permaneceu lá um momento, esperando pacientemente enquanto o Conde agitava suavemente seu vinho. Parecia que sua mente não descansava.

─ Estou certo de que você está exausto, ─ ele disse finalmente, sem elaborar seus pensamentos. ─ Tire sua licença. Não exijo seus serviços o resto do dia, pois estou certo de que você pode usá-lo. E não minta para mim e me diga que você não precisa dormir.

Kenneth lutou contra um sorriso; era uma brincadeira entre eles de que Kenneth nunca dormia. O Conde o acusava de ser uma fera noturna, sempre atento, sempre vigilante. Abaixando a cabeça respeitosamente para o seu senhor, ele saiu do corredor e tomou seu caminho para os aposentos dos cavaleiros.

As duas estruturas que serviam aos guerreiros da classe superior foram construídas contra a parede externa. 

Ao passar pela muralha, ele encontrou-se com Reid de Bowland e Sir Bradley Trevalyn. Os dois cavaleiros pertenciam ao corpo dos cinco homens do Conde, experientes com soldados sob os seus comandos. Reid era um cavaleiro alto e agradável com cabelos cor de cobre, enquanto Bradley era mais baixo, robusto e de aparência tosca.  Eles cumprimentaram Kenneth quando seus caminhos se cruzaram.  

─ Meu Senhor, ─ Reid o cumprimentou. ─ Eu vejo que você voltou incólume de ambas as batalhas.

─ Ambas as batalhas?

Reid escancarou um sorriso quando Bradley falou. ─ Everett nos falou sobre Lady Aubrielle. Se Dinas Bran não fosse o suficiente, você teve de aceitar de cabeça erguida ela também.

Kenneth grunhiu. ─ Basicamente uma batalha, garanto-vos. Tratada adequadamente, ela é perfeitamente controlável.

─ Isso ajuda quando você emprega cordas e grilhões, Ken ─, murmurou Bradley.

─ Eu não fiz nada desse tipo. ─ Ele levantou uma sobrancelha. ─ O peso do meu corpo e a força bruta foram o suficiente.

─ Sim, mas mal, ─ Reid ofereceu.

─ Mal.

Ele deixou Reid e Bradley com o humor sarcástico deles e completou sua jornada as dependências dos  cavaleiros. Entrando no maior dos dois prédios, ele se dirigiu ao quarto no final de um salão longo e estreito. Era uma sala encardida com uma pequena fenda na janela para luz e ventilação. Se ele parasse para pensar nisso, era uma pequena sala deprimente, mas era algo com que ele estava acostumado. Havia conforto na insipidez. Retirou a armadura e a arrumou cuidadosamente no suporte do canto. Quando ele finalmente deitou sobre a cama dura, descobriu que não conseguiria dormir afinal.
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